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PALAVRAS
DO

Secretório Nacional !�e Informação
SUPGnhG que .todos os �lgarvios conhecer�o os esforços que

o Secretarlado NaCIonal da: Informaçao tem desenvol-
vido no senti­
do de transíor­
mar o Algarve,
toda a região
algarvia, numa
região demaior
interesse para

o. turjsmo na­

ciorsa Í,
R egosíjamo­

-nos por ve ri­
ficar que 0S

nossos ,esforços
não têm sido
inúteis e já se

pressente o sur­

to de extraer­

d in ázio deseri­
vol v imen to tu-
1!Ístico cque essa

linda regi ão
vai ter. Unica­
mente, isse im­
põe para todos,
crgarrismos oH
dais e a todos
es que no Al­
garve vivem ou

têm interesses
obrigações muí
to especiais no

seJptejudicar o de-

)/

Dr.. César Moreira Baptista
ilustre Secretário Nacional de Informação

sentido de não se perder tempo e de não
senvolv imenro lógico do 'pla-
no em curso.

Cumprirá aos organismos
oficiais 'não protelarem é) s

suas decisões, encaminharem
e estimularem as iniciátivas.
Mas aos algarvios. devem. exi­
gir-se outros deveres: que não
compliquem ou entravem os

bons propósitos dos que' vão
aparecendo com o obiectivo
de fazerem' investimentos ao

Iorigo da costa algarvia.
Pensarem que os terrenos

poderão ser comprados a pre­
ço de oura; demorare-m as

'Continua na 2,·' PAgi,na

-festos (ompeshtes
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'Todos os trabalhos agrícolas,
, feitos sob o signo da espe­
rança, sâo fon te de alegría e -

saúde,
De sa úde porque o cenário

e hábitos rurícolas dispõem
para uma vida mais higiénica
e regrada; de al'egria porque a

esperança e a saúde são benéfí­
co estímulo para o sistema ner­
voso.

Como não nos alegrarmos de
confiar à terra o grão que nos

há-de nutrir? Toda a semen­

teira é um cântico de espe­
rança.
'Vém logo as «matações» do

porco e o ban quete da «£res­
sura» preparado adrede para
vizinhos e amigos. Adeante, o
vinho llOVO, o azeite novo, de
que se leva à igreja da aldeia
as primícias, para o culto do
SS.mo ou da imagem de maior
devoção.
Vem o Natal. Repartem-se

fritos pelos que cantam ao

Menino Deus, as Janeiras e

os Santos Reis. como já se

repartiram pelos que canta­

va,m «às almas".. c:>rrendo de

�ontinua na 6.1'. página

Il (ômolta de Tavira
� i ,n_' o r m � :

!JÁ fie encontra nesta Câmara
Municipal a projecto definiti-
1'0 do Palàcio da fusttça e vai

dentro de dias ser ponta a concur­

fia a respectina empreitada.

/6 Escola Técnica de Tavira vai

� passar a ter além do cursu

geral (t,o e 2.0 anos) oe cur­
roe profieeieaaie para rapazes ,¿

raparigas, depend endo v sell tun­
cionamemo da cons.truçâo de ma;!<

(/1�7UmU8 eata«, fi; eoidente que a

Câmara llão deixará de satistae er
a« exiqênciae neceeeárian pára u

I'rOi;,.,elluimenlo UON curuo«.

r'fI'Pà0RAM adquiridos mai« toldos

'ti-- para a Praia de Tavira.

I
�IŒAÇÀO de algumas obras
.;;, reo/hadas pela Câmara Mu­

nictpol dende Janeir() oté á
data: Calcetamento da Trare«-
'1'(1 da Por ta Noi-a ; Arranjo do
I arao de». Fr.meiro» de Diante e de
Trà':.; COtl�Ull�'ão de uma depen­
dência rara ot ici na da Escola Te­
cruca ; Arronjo de dua« dependeu­
cian para «alas da Fncola Técnica;
Demoliçao de seis prédios para dar
aceseo aos arruamentos da 'Horta
d,EI Rei; Reparação do caminho
entre Campin

á

e Amaro Gonçalres;
Conetruçáo do Caminho de ligação
eutre o Pomar das Amoreiras e

Umbrios do CUlllac/¡o; COlll,llução
dlim muro lia Hurta d'Ei Rei.

",ECEBEM"SE propostas na Câ­
.;;, mara Muritcipal. até 5 de

.

Julho, para a retida aos fru-
tos pendeutee.âas àrvoreB sitas 11a

Estrada Municipal da Fonte Salga­
da, e bem assim das amêndoas,
laranjas e noces exieteuiee naHor­
ta d'EI Rei.

w=..moa am

bJO sal ão nobre do Instituto Superior Técnico, em Lisboa,
m� o lhof., Engenheiro Ferreira Dias, no passado dia 14,

rez uma conferência com
o tema: -Indu�trialização II' po" An'ónín �a fOn'R[�dos produtos agrfcolas, Esta _

¡ I � u

conferência fazia parte do
programa dá «Jornada dos Industríaís Agrícolas», organiza­
da pelo Ministério da Economi'a. São as realidades do nos­
so tempo, 'que em nós imperam, ou seja que, estando nós na

Europa, dela não podemos fugir, se queremos viver, e viver,
hoje em dia, é progredir, e adaptarmo-nos à remodelação
da economia europeia. Ha-
vemos, pois, de continuar como
outrora, atrasados por apego
ao que já faziam os nossos
avós (que o faziam segundo o

seu tempo)? O Gove:rno Na­
cional, pela voz do Ministro
da Economia, e p'ela sua au­

toridade, o que pede à nossa'

producão é que mude de rumo

deixando-se orientar pelo ru­

mo que só o Governo lhe podia
indicar, de harmonia com as

realidades do nosso tempo, no
campo- económico. Convencer­
-nos a todos, e aos produtores
daquilo que nos cumpre, nes­
ta hora, lá o disse em sua

conferência o ilustre Mi:m.istro,
«porque o papel :do Esrado,
nesta viragem, é menos o de
fazer do que o de convencer

e orientar> as forças económi­
cas a desprenderem-se de í

nte­
resses e' preconceitos,' que se

tornaram habituais, mas que
foram criados dentro duma
óptica que deixará de serválidas

Continua na 3.8, página

o [asino de Monte fiordo reabre boje
o Casino da Praia de Monte

Gordo reabre hoje, dia 1 de Julho.
Deste modo [à 08 turista" podem

ali tomar as suae refeições e si·
multâneamente estará a funcio­
nar o �erviço de bar.

o «Algarve florido)) e o Turismo

(OM este mesmo título puhlicâmos, em:Fevereiro de 1954,
num jornal do n orte d') País, um artigo que, infelizmen­
te, ainda hoje não per-

deu, actualidade, _Apesar d<? II por Antero Nobre
mu ito que de en tao para ca

se tem progredido no Algar-

I
I

Monchi�ue e paisagem das Caldas

ve em matéria de turismo; atê as esperanças que punhamos
na execução de alguns pl�nos e projectos em estudo, como o

Plano Rodoviário, não se realizaram ainda plenamente, e

as queixas do s turistas, de que nos fazíamos éco, continuamos
a ouv i-Ías todos os anos, por toda -a parte, e ainda as ouvi-

mos, e não poucas, na última
época da floração das amen­

doeiras. isto é. na última épo�
-ca do Algarve Florido .•. Por
isso nos pareceu útil reprodu­
zir .o qui, agora, aquele artigo
já velho de oito arios, mas que
bem podia ter sido escrito ho­
je; e reproduzi-lo agora, por­
que assim ainda haverá tempo

O M A IOR D O S E R R, O S
I

Na conferência que recentemente proferiu em Madrid,
no' Instituto de Estudos Polí:ticos, fez o ministro do Ultra­
mar a seguinte declaração:
«Pelo nosso lado, temos en­

tendido, por lição colhida na
,

severa experiência dos úlrí­
anos, que os riscos do Ocidente e os que, como nação, pro­
porcionalmente nos pertencem, não são mais graves resistin­
do do que transigindo. A transigência com os chamados

«ventos da História» levou à
aflitiva situação em que se en­

contra a maior parte da Euro­
pa à inquietação que respira o

continente americano e a ver­

gonhas irreparáveis como foi
o massacre dos nacionalistas
da Hungria. A resistência di­
gna e fundada em hom direito
salvou até hoje a liberdad e da
Filândia, restituíu a Áustria
ao convívio ocidental, fez da
Alemanha Ocidental o prin­
cipal bastião da europeidade,
manteve a Grécia na plenitu­
de da sua tradição histórica,
salvaguarden os territórios
portugueses e espanhóis da
Africa do caos que antecede a

a instalação, mais ou menos

Escola Técnica de Tavira
São em número de 24 oa caudí­

datos que requereram este ano,
exame de admissão para esta Es­
col-a, dentro do prazo normal.

= Podem ainda requerer esse

exame, aqueles que pagarem a

multa devida

= Não obtiveram media para
passagem do ,ano lectivo que fin­
da agora, 24 aluuos,
= Dos 131 alunos que iniciaram

o ano lectivo referido, desistiram
a, no decorrer do mesmo.

= A La Exposição desse estabe­
lecimento de ensino, encer-ra-se no

próximo Domingo, dia 1 de Julho.
Nes"e dia, estarA patente ao pú­

blico, das 11 ás 13 horas, e das 16
á8 19 llora8.

II
Continua na 6.· pAgina '"

por Jaime Lopes de Matos

o Dr. Morais Simão

Falará sobre .Algum�s caràcterística$
da Música de Stravinsky.

Continua na 2.8¡>ãgina

Promovida pelos serviços cultu­
rais da Câmara, em colaboração
com o Grupo Cultural de Tavira,
realizará uma palestra, na sala da
Biblioteca Municipal. amanhã, pe­
Ias 21,30 horas, o sr. Dr. Miguel da
Silva Morais Simão.
Neata sessão comemorativa do

80.0 aniversàrio desse famoso
compositor ruaso que foi Stravtus­
ky, o tema escolhido pe lo confe­
rente -- «algumas caracterfsttcae
da múaíca daquele composttor»
será mais uma maravilhosa lição
que nos vai dar 0, Dr, Morai8 Si­
mão.
Ainda estamos lembrados d08

seus trabalhos sobre musica apre­
sentados na nossa Biblioteca e em

Vila Real de Santo António, que
foram coroados dos maiores êxí­
tOR.
É portanto aguardada C0m mul­

to hiteresse a pale8tra d� �r. Dr.
l\IQl'lUll StroM. '
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o «Algarve florido» e o Turismo

/

Continuação da 6.8 Pàgtna

volta das principais cidad es e

vilas, ao longo das magníficas
estradas onde circulam os au­

tomoveis e as camionetas e

onde os expressos populares
'dxam os seus excursíonístas ¡

aí, quanto muito - e é o caso,

por exemplo, do belo panora­
rna que se disfruta da torre si­
neira de Santo' António do
Alto, em Faro - há pequenas
«amostras» desse Algarve de
maravilha, que os forasteiros
procuram nesta época, algu­
IDas sem dúvida conservando
bastante da beleza total do es­

pectáculo, mas namaioria mos­
trando dele apenas a côr, t:
preciso sair das povoações, dei­
xar as estradas nacionais e a

p roxim idade da via férrea, vol­
tar as costas ao mar e subir
pelo barrocal e pela beira-ser­
ra, através das estradas muni­
cipais e paroquiais, em busca
de outeiros e colinas, ruinas de
velhos moinhos ou torres de
humildes capel�Ii, que se debru­
çam como miradoiros de sonho
sobre os pequenos vales inún­
dados de branco e rosa; é pre­
ciso subir pelas faldas do
Monte-Figo em pequenas éta­
pas, parando de 'quando em

quando a olhar os horizontes,
que se alargam cada vez mais,
f stendendo ante os olhos des­
lumbrados do viajante um ta­

pete maravilhoso de flocos de
. algodão, levemente matizados
de suaves e tépidas colorações;
é preciso chegar lá acima, ao al­
to do Serro de S. Miguel­
«Olimpo» de IIgu rea e fenícios
e [anal de mareantes primêvos

'

- abarcando então 'com um só
olhar todo o Algarve e terraS

de E�panha, transformado
aquele imenso mar perfumado
de leite e rosas, que mais com

isso se parece o espectáculo
surpreendente, do que com a

neve exótica da bela Zrlda,
que a lenda imortalizou e os

panegiristas modernos divul­
,�aram; é preciso fugir do mar

- outro encanto. outra beleza,
outra maravilha da minha
p rovíncia, esteio da sua maior
glória, veículo da sua entrada
gloriosa no Íugar impar que
ocupa na História de Portu­
gal- e subir à serra, para es­

tar na presença real e total do
verdadeiro «Algarve Florido».
Já um dia, lá de cima, con­

templando o espectáculo mara­

vilhoso, me Íembreídas famo- '

sa s e decantadas cerejeiras do
Ja pão, enfeitiçamento dos oci­
dentais perdidos nos mistérios
do Oriente; eu andava então
a .in iciar-me na obra de Wen­
ceslau de Morais e os seus li­
vros eram os companheiros
fieis das minhas horas de la­
zer•.. Mas .creío bem, ai nda
hoje, sem exageros patrióticos
ou reg ionajistas, que a beleza
do meu «Algarve Florido»,
contemplada do miradoiro sem

igual do Monte-Figo, nada fi-
, ca a dever à dos bosques, dos
vales e das montanhas sagra­
das do «Dai Nippon».
Mas, em fazer chegar os fo­

rasteiros interessados a esses

locais de onde, em verdade,
nunca regressarão, decepciona­
dos, é que est'á presentemente
a grande dificuldade; e dificul­
dade resultante sobretudo da
tal falta de organização da
«venda dos produtos» anun­

ciados ••. t certo que as estra­

das e os caminhos municipais
e paroquiais que lá conduzem
não se encontram, em muitDs
casos, devido a insuperáveis
d ¡Hculdades financeiras das'
entidades locais que nelas su­

perintendem, em boas condi­
ções de trânsito e até algumas
vezes faltam mesmo vias de
acesso de qualquer espécie on­

de possa circular um automó­
vel; mas ainda restam muitas
.•• 'I ,

aceSSlvelS, para que possa con-

siderar esse o principal obstá.
culo. Aliás, creio que podemos
ter hoje fundadas esperanças
de que, na execução no Plano
Rodoviário, submetido há dias
à Assembleia Nacional pê'lo

Governo da Nação, não será
esquecida Il reparação couve­
niente das estradas e caminhos
municipais com valor turístico
e até a construção de algumas
novas, como aquela que con­

duzirá ao alto, do Serro de
S, Miguel e ficará sendo úni­
co e sem rival no País pelas
suas perspectivas grandiosas,
aspiração velha e justíssima de
todo o Concelho de Olhão, e

sonho dos maiores de um an­

rigo presiden te do mon icípio
olhanense, cujo maior défeiro
ou pecado foi exactamente o

de ter sonhado, talvez e de­
masia, sonhos como esse •••

O que é fundament!:ll, pare­
ce-me, o que é preciso fazer
quanto antes, porque se é in­
dispensável já hoje, mais o se­

rá ainda quando se colherem
os benefícios do Plano Rodo­
viário agora ero estudo, é a

organização local que receba
permanentemenre os forastei­
ros nas vilas e cidades; nas li­
nhas férreas e estradas nacio­
nais, e os encaminhe ou mes­

mo conduza aos locais onde o

«Algarve Florido» é, de facto.
espectácul único em Portugal.
Não uma organização aciden­
tal para os receber com sessões
solenes de boas vindas nos

Paços do Concelho, não uma

orgarriz ação improvisada e de
circunstância renovada todos
os anos ao sabor doo¡ amado­
rismos bem intencionados que
se disponham a colaborar na
recepção dos turistas; mas

uma organização permanente
e eficaz, que permanentemente
estude e elabore roteiros, orga­
nize e publique guias, promo­
v� pequenas excursões locais
em seguimento e complemento
das grarrdss excursões que vêm
de fora e de longe, que preste
informações certas e seguras e

esteja sempre em contacto com

as agências e empresas de ex­

cursões e transportes, que co­

labore neste plano eficazmente
com as entidades oficiais do
turismo que lhe não negarão
a sua assistência. seu apoio e

o seu auxílio, que não seja,
enfim, mera repartição de um

«turismo burocrático», que
muito se pratica em várias

partes, ou orientadora plató­
nica de um turismo que não
existe exactamente porque a

sua passividade o não criou ou

deixou morrer. Talvez até uma

organização que, pelo menos

sob aqueles aspectos, central'ize
as organiæacões dos vanos

concelhos do Distrito ••.
£, porque tudo isto, afinal,

depende fundamentalmente
dos meus comprovincianos,
aqui fica, neste artigo que não
passa dt� um desabafo da mi­
nha saudade, a exortação a

que procurem quanto antes pôr
por det cás do nosso Iíndo car­

taz do «Algarve Florido», a

indispensável organização pa­
ra que os forasteiros não con­

tinuem a vir daí por veæes
bem decepcionados. Quando aí
estamos, facilmente achamos
que tudo está bem, porque só
ouvimos na boca dos nossos

visitantes aquelas frases amá­
veis' que muitas vezes nilo pas­
sam do polimento indispensi­
vel á boa harmonia da vida em

sociedade; cá longe é que eles
se ouvem em toda a parte a

sinceridade de quem está em

sua casa e não na casa de um

amigo a quem foram fazer vi­
sita ... E também cá de longe
é que se vê melhor, Ila pres­

pectiva dll distância, que só
deixa aperceber os grandes tra­
ços e dilui as pequenas «coi­
sas;) da vida- lúcal, o mal de
certas coisas que. aí ao pé e

dentro delas vivendo dia a�dia,
nos parecem muito bem. Tam­
bém s� isso pode justifi,car es­
te longo artigo; isso é a minha
saudade ..

Acabamos por hoje, como

começamos; volvidos oito anos

tudo continua na mesma sob
os aspectos focados no nosso

artigo de 1954 que ai fica re­

produzido apesar do muito

"

Palavras do Secretário Nacio·
nai de Inform,ação

Continuação da _l.a pãgina

transacções com crescentes exi­
çência s que visam valoriza­
ções que entram no domínio
da especulação, não será o ca­

minho que convirá trilhar pa­
ra benefício de interesses pró­
prios e nos de todo o Algarve.
Esta anotação faz-se na ple­

na consciência de que neste as- .

pecto nem tudo está a correr

como convém e na convicção
de que mais valerá que cada
um tome voluntáriamente a

decisão de não ir Ionge dem ais
do que suscitar medidas res­

tritivas que redundariam sem­

pre em atrazos e prejuízos, com
as consequências inevitáveis.

Se estas arestas'desaparece­
rem, se cada um de n0S fizer
aquilo que deve, não temos a

menor dúvida que a beleza
excepcional do Algarve. as

condições ideais da sua Natu­
reza, em que a Providência
foi tão pródiga, li natural bon­
dade do seu povo, farão com

que em breve, muito em breve.
tenhamos nas regiões algarvias
uma zona turística de autên­
tico nível europeu.
Palácio Foz, Junho/962

(ésar Moreira Baptista
N. R. - A8 palavras que acaba­

m08 de publicar do sr. Dr. Morei­
ra Baptísta, Ilustre Secretár-io Na­
cional de Informação, foram ex­

pressamente escrttas para o nú­
mero especial do nOS80 jornal, de­
dicado ao turismo .

Porém, por motivos que ignora­
m08, 8Ó chegaram ao n0880 poder
no passado domingo, a horas em

que o «Povo Algarvfo» [à andava
a circular.
Elas todavia não perderam" a

oportunidade nem o brilho da sua
erudição e, por i880, as damos à
estampa, com o relevo que mere­
cem, quer pela autoridade de
quem as subscreve quer ainda
pela muita simpatia que nutrtmos
pelo seu autor.
Agradecemos portanto a cola­

boração prestada pelo ar. Dr. Mo­
reira Baptista, inteligente édínâ­
mica figura da n088a actualidade
política que muito tem sabído
contribuir para o prestígío cultu­
ral e turtstíco do n0880 pais, tan­
to cá dentro, como lã fora no es-

trangeiro.
'

Lar da Criança
Donativos recebídos no mês de

Abril :
D. Marina Fernandes, favas; D.

Ilda Freíras Pícoíto,' favas e touci­
nho; D." Fernanda Portflha, favas
e azeite; uma anónima, favas ; D.
Isabel Larcher, favas, g'rtséus, fi.
g08 e azeite; uma anónima, 20$00;
D. Maria da Conceição Cunha,
maesa, toucinho, grãos e arroz;
D. Eduarda Ferro, bacalhau, azet­
tonas, uêsperae e bíacottos ; D.
Marta Corvo, ftgos e arroz; D. Ju­
dite Prado, favas e um bolo; uma
anónima, favas ; D. Maria Cândida
Vtegas Lindo d08 Santos, favas e

� toucinho; D. Edite Neves Valente,
20$00 : D. Ml:lria das Dores Ponce
Santos, 20$00; D. Maria da Estrela
Ribeiro, favas e figos; D. Fernan­
da Portilho, favas.

Ârrendam-se
Três propriedades no sítio

do Bernardinheiro: Uma com

horta e sequeiro, com diverso
arvort"do e casas de habitação.
Outra no referido sítio. tendo
dia e meio de-àgua, com nes­

pereiras, amendoeiras e olivei­
ras. E outra com terra de se·

mear, tendo amendoeiras e oli­
veiras.
Quem pretender dirija-se !l

Manuel Augusto GllgO, Rua
das Freiras. 23 - Tavira.

que entretanto já se andou nas

coiSas de turismoalgarvlo. Mas
agora já as pr6¡lrias Leis do País
põem à disposição dos algar­
vios os meios de obter aquela
centralização das organizações
turísticas de todo o Distrito,
que então preconi7.ávamos, e

que é absolutamente indispen­
sável para que se supram, de
vez, as deficiências apontadas
e ainda existentes. Porque se

não aplicam essas leis no Al­
garve? Porque se não cria im'!­
diatamente'a ReJtião Turística
do Algarve, pondo a re�pecti.
va Comissão Regional de Tu­
rismo a trabalhar?

o
•

ma lor

Continuação da 1.· pãglna

ostensiva, das grandes potên­
cias».
Não sabemos até que ponto

as 'palavras do. professor
Adriano Moreira farão medi­
tar os que conduzem, os desti­
nos do Ocidente. A transígên­
Cia é o principio da derrota:
anima o adversário à insis­
tência, fortalecendo-lhe posi­
ções e disposições. enquanto
que mina irremediàvelmente
a segurança e a firmeza da­
quele. que transige.
O «leader» do Ocidente tem.

já por mais de uma vez, dado
mostras de lamentável ausên­
cia de visão política, de com­

pleta carência de maturidade.
Os Estados Unidos, com efei­
to, contradizem-se e hesitam
mais vezes do que seria para
desejar, cometem erros pezigo­
síssiraos e parecem; quantas
vezes, completamente perdidos
no labirinto de uma polftíca
cada vez mais confusa e sem

nexo.

Disto resulta que os destinos
de toda uma Civilização fi­
cam à mercê da inexperiência
política ,de um país que tem
colhido os ensinamentos na

sua própria força, um país
que -parece convencido de que
os meios materiais bastam pa­
ra garantir a segurança e pa­
ra manter a estabilidade de
uma situação em constantes

mutações - mutações per'igo­
síssimas e que não dão grande
margem a Ieviandas de opi­
nião ou de a-cção.
O seu imenso poderio mili­

tar, o seu avanço técnico e a

sua aparentemente inesgotável
riqueza parecem bastar a Was­
hington para justificar a sua

chefia e, mais do que isso, pa­
ra tornar essa chefia indiscu­
tivel. Entretanto, na fórmula
que o professor Adriano Mo­
reira citou, na sua conferência
de Madrid, os Estados Unidos
vão demonstrando «neutra.li­
dade perante 'os inimigos, ini­
mizade para com os amigos e

amizade para com os neutros».
, , A América do Narte sofreu
um rude golpe com a· instala­
ção 'de um regime comunista
junto às suas portas, em Cuba.
Apressadamente. mobilizou
todo o Continente Americano
para a luta contra o perdgo
vermelho - um perigo trazido
por um homem que os pró­
prios americanos ajudaram a

subir ao poder. Não sabemos
se se trata de puro egoísmo,
este alarme americano. Mas a

preocupação que é legitimo te­

rem consigo próprios parece
não existir no que diz respeito
ao resto do Mundo Ocidental.
Com a mais inconsciente das

indiferenças, têm deixado alas­
trar o vermelho por superfícies
que podiam perfeitamente, pe­
lo menos, estar virgens de
qualquer coloração. Têm fo­
mentado a transigência - que
é sinónimo de abandono. E
parecem convencidos de que
podem comprar ns «neutrais)
a tanto por voto. Ora, aconte­
,ce que, quanto a compras, os

«neutrais) parecem bem mais
interessados em rublos do que
em dólares. Ou então, aceitam
dólares para trocar por produ­
tos de origem comunista. Ha­
ja em vista o caso da União
Indiana, ao comprar «Migs)
russos para a sua aviação. Re­
cebido que foi o auxílio ame­

ricano, os Indianos resolveram
transferir os. d6lares para o

Kremlin, pela compra de
aviões soviéticos. O que nos

leva ao cúmulo de verificar
que o dinheiro americano sai
direitinho da Wall Street pa­
ra a Rússia - e não era isto,
certamente, o que a América es­

peraria. Nem Jacqueline Ken­
nedy conseguiu convencer os

«panditas» de que deviam ali­
nhar ao lado da América. A
propósíto da compra dos aviões
russos, Krishna Menon fez
notar que «nós (União India­
na) somos uma democracia, e

podemos comprat o ,Clue qui-

.d o s erros

sermos». E está tudo dito •••.
Entretanto, convencidos in­

genuamente de que o seguir
dos «ventos da História) é a

essência de uma politica que
lhes pode dar a espécie de in­
fluência que tão afincadamenre
procuram, os Estados Unidos
mandam políticos feitos à pres­
sa «examinar as condições de
vida) em Àfrica... Políticos
até agora habituados a fabri­
car sabões e cremes de bar­
bear .•.
... E votam contra os seus

aliados, nas assembleias inter­
nacionais. Contra os seus alia­
dos e ao lado da Rússia So­
viética l ,

Esta companhia sinistra não
parece sobressaltá-los. Quem
não tem dólares - segundo pa­
rece ser o seu conceito - que
procure captar as simpatias dos
'«neutrais) com quilómetros
quadrados de terra.
O mais triste de tudo isto é

sermos forçados a chegar à
conclusão de que os Estados
Unidos estão seguindo exacta­

mente a mesma táctica da Rus­
sia, na procura da influência
que há-de decidir «quem man­

da). Os amezicanos põem de
lado aliados, amigos, ideolo­
gias. Procuram a todo o custo
não a união - a união com os
seus pares - mas a hegemonia.
E quem procura a hegemonia
não se preocupa. naturalmente,
com a companhia dos que,
pensando e sentido embora do
mesmo modo, não dispõem do
mesmo poder material.
Este primado do materíalis­

mo
- de que. com razão, são

acusados os russos - é o gran­
de, o trágico e perigoso erro

dos Estados Unidos da Amé­
rica do Norte. E o dia em que
o Ocidente se convencer de que
Washington se preocupa úni­
ca e exclusivamente consigo.
pouca ou nenhuma importân­
cia lig�ndo aos destinos e aos

interesses do 'Ocídente, será
um dos dias mais sombrios da
Idade Moderna.
Para nós, Portugueses, o

problema já não é da, ONU.
A ONU não poderá jamais
.vet: o «caso português tal como
ele é. Aliás, como disse o pro­
fessor Adriano Moreira, ne­

nhum dos problemas do mun­

do actual poderão ser resolvi­
dos dentro da Organú;ação.
Mas O que nos confrange é

ver que os Estados Unidos -
e não só ••• - estão fazendo o

jogo dos que nos atacam, não
vendo, ou não querendo ver,

que abrem assim as portas da
sua própria casa à penetração
de um inimigo subtil, persia­
tente e, sobretudo, terrivel-
mente perigoso.

.

A terra que nos incitam a

abandonar, os tais «quilóme­
tros quadrados) com que nos

querem obrigar a comprar vo­
tos e simpatias - essa é que
nós não podemos largar, nem
mesmo depois de mortos. que
precisamos dela para a nossa

cova .••

Não é nossl}, não podemos
dispôr dela. E património d.e
milhões de vidas, de séculos de
História. E o que nós rêcla­
mamos é o «direito de estar no

Mundo à maneira portuguesa»
- direito que defendemos e de­
fenderemos encarniçadamen­
te, com a firmeza que para os

outros é «teimosia) e que para
nós é simplesmente «dever».
Quem quizer que' acorde.

Nós, há muito tempo já que
não dormimos, nesta vigília de
armas que nos é imposta: pelos
que, a coberto da escuridão e

do caos. pretendem apodera r­
-se de um património Clue não
é tanto nosso como deste Oci­
dente sonolento e hesitante.

.Arrendam-se
Duas hortas com pomares,

duas noras com motor, e suas

dependênciab, na freguesia da
Luz� Arrendam-ss ou dão-se

,

de meias, juntas ou separadas.
Trata na Ru!\ Dr. Pareira.

81-Tavira.
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() S. N. I. EI-Rei D. JoãO Vea música

MONARCAS portugu eses houve que foram grandes pro­
rectores das artes e dos seus cultores, tendo destes, ha-
vido alguns que ficaram

'

devend? integra_lmen!e a sua 'II por francisco Duarte de Almeidaformaçao artfstica e Intej ec-
rual aos berlefícios gozados.
Claro que entre os vários ra mos da arte, a música não foi
esqu ecioa. Não se pode esquecer Il posição de vulto, nesse

sentido a que se ergueram as figuras'do Rei Trovador, do,

Rei Músico, do Reí Magnífico
e dos últimos sobers nos por­
tugueses. Que magnifica pleia­
de de artistas -literatos, es­

cultores, pintores músicos­
se evidenciaram por intermé­
dio dessa acção -fundamental­
men te benéfica para a cultura
na-rona l.
Á panorâmica dessa acção

e desses vultos preferimos ho­
je tratar de Um período da nos­
sa história, ou melhor de um

reinado, que no capítulo das
artes, para não falar de outros,
teve fulgurância e desse, mais
particularmente, da música-
o reinado de EI-Rei D.João V.
O Rei Magnífico inaugurou

uma época de grande incre­
mento em todos os campos;
soube e pôde este monarca, ro-

.

rleado de individualidades no­

táveis, utilizar e transformar
as riquezas que vinham do
Ultramar em benefícios e no

enriquecimento do nosso patri­
mónio artístico. A ideia impe­
rial estava então no seu apo­
gen,
Na música, a vinda para

Lisboa de instrumerrrisras ita­
Continua na 4.8 pàgína

I

E,OITAL
'João António da Silva Graça

Marrins, Engenheiro Chefe da
Quinta Circunscrição Industrial,
faz saber que a firma Auto Repa­
rador., Ld.8, requereu licença pa­
ra instalar uma oficina de serra­

lharia mecânica, incluida na 2.8
classe, com os inconvenientes de
barulho e trepidação, sftuada na

Rua Almirante Cândido dos Reis,
n,? 182, freguesia de Santa Maria;
concelho de Tavira, distrito de
Faro.
Nos termos do Regulamento das

Indústrias Insalubree, Incómodas,
Pertaoeas ou Tóxicas e dentr-o do
prazo de 30 dias, a contar da pu.
blicação deste edital, podem todas
as pessoas Interessadaa apresentar,
reclamações por escrito, contra a

concessão da licença req uerida e

examinar o respectivo processo
nesta Circunscrição Industrial.
com sede em Faro, na Rua do Dis­
trito de Faro, n.? 2-2.° (Edificio da
Mutualidade Popular)
Faro, aos 22 de Junho de 1962

O Engenheiro Chefe.da Circunscrição,
João António da Silva Graça

Martins

Assinai o "Poua AI�aruiol

,

' Retalhos e o Turismo Algarvio

, destaLd:sboal pA��r�:.s:.!;a�:��� qc��s::
, 1&� _"t."J, do rurrsmo da sua pro-

or (,)i6� Qouce-icã,o> = yíncia devem sentir-s:fi cJ.J. ,.
• . JubJlosos pelo, que fOI

Barbaças. Existencialistas & C: Eis uma fa�n.a qued nos ult1n�ts �nunciado há dias pelos servi-
"

'

,

, tempos modIflco.U, e certo mo o,
ços de Turismo do Secretaria-

a fisionomia desta Lisboa sempre com tendências para o cosmo-
do Nacional.

, pol'itismo, fazendo, ou prete�dendo fazer lem- Todo o país sabe e até no
brar a MOlltmart dessa Par�s alegre, 'que nos

estrangeiro de tal vão sendo
tem exportado os «.modernlsmos» exagerados informados, que a nossa costa

dest.a hora em que vlv:'nos I
algarvia consritui uma ZO�tlSIm I Deparamos hoje, por toda a pa�te. em
prev ileàiade, como clima, pal-todos os Iugares, d!,sde as esplanad?sa os cmeo:>-as sagern e carácter nacionais.desde as repartrçoes aos estabe�eclment�s ChlCS, A construção já prevista,

com «Barbaças» de todos os «trpos» I Ha pretas dentro de curto prazo, do aero-castanhas, lou.ras •.. e até nas I?-0\1'as 'cores da
porto de Faco, consídera ndo-

moda conseguidas graças aos cuidados dos mo-
-se a medida n," 1 na políticadernos especialísras na, Arte de b�m as cort�r I
do desenvolvimento algarvio,Há desde o anrrquano modelo a «passa-pro- vem resolver o maior proble-lho» ... até ao corte íneonfundível «à �uise» I Tem�-las VIstO
ma a que o turismo do Aigar-cortadas em ângulo recto, em curvas SInuosas, em bico, com e
ve aspf rava,

sem bigode numa profusão de
Admitamos, 'pois, que esse

desenhos que revelam uma
outra aplicação de «Policolor- empreendimento é um facto

técnica perfeita dos nossos bar- -barba l» que se vê a sete léguas. consumado, mas não fica o
beiras I Mos também as temos Depois des «Ba.::baças» -

p roblema de acesso à provín-observado no género «selva-
quase sempre gente moça afei- ela Sul resolvido pois os trans-

gem» e ultimamente. - ímen-
.ta às A rtes, às Ciências ou às portes por esrrada ou caminho

sas - na fase inicial de cultu- Letras - (embora por vezes de ferro são, pela demora e

ra, forçada, fazendo lembrar mesclados por um ou outro reduzido conforto, Incomparí-
seara de tzigo carecida de ehu- pseudo intelectual. sem miolo) veis com as necessidades e há-
va e bons adubos 1'1 ,

aparece também, a grande fau- bitos do turista de hoje,'No capitulo «barbas» d ir-se-
na dos «Cabeludos» estes de Temos, portanto, de propor--ia que Lisboa pocler'ia forne- bem mais triste Hgu ra, donar aos que nos visitam,

cer algumas largas centenas de Neste aspecto, infelizmente meios de transporte confortá-
«figurantes» se houvesse neces-

agora qu« Lisboa é visitada veis e rápidos.sidade de filmar hoje fazendo-
pOI milhares de Turistas, en- O fomento do turismo deve

-o desfilar pelas ruas da Capi-
-onrramos, a par e passo, «ca- ser uma coisa séria, assim o

tal. um Regimento do tempo beludos» que estão mesmo a entendeu o organismo oficial
da Rainha Victória, sem ne-

pedir a intervenção enérgica da ao qual compete promover ecessidade de, recorrer à «ma-
i Continua na 4.8 páginaquilagem» I , Aparte uma ou Continua na 4.a pág na

.

POUSA,DA

Fachada prmcípal da Pousada

l Quarto simples
Quarto el casa de�banho

DE G E N S-

SERPA

ALOJAMENTOS:

S quartos com cam a

de casal e casa de

banho pr i. ativa,

8 quartos 'corn duas
camas e casa de ba­
nho privativa.

I i qual tos com duas
camas.

(Todos com telefone)

PREÇOS

Aposento
1 pessoa 2 pessoas

45$00
60$00

80$00
90$00

Um�aflpecto�d3�n:agnif!ca csplc r ada �a Pousada

I'ensão completai
1 pessoa 2 pessoae

Refeições: Primeiro almoço 8$50; Almoço ou jantar (completos) 43$00; * Ementa simples (só para passantes) 30$00.
,

* Almoço ou jantar constituído por s<Jpa, um prato à escolhn, pão, doce ou fruta 9 três deoilitros dii vinho da região
(

Situação�: No Alto de S.
Gens, 8 1,5 km. da
Villirde Serpa.

Dhtâncias: A 32 kms. de
Vila Verde de Fica­
lho (fronteira Íuso«
-espanhola) a 30 kms.
de Beja e li 211 de
Lisboa.

Concessionário; Jo�é A ntó­
tuo Branco Cerqueira

Um aspecto exterior da Pouaada

97$00
115$00

185$00
195$00

,

Telefone: Serpa 184

fndereço Telegráfico: Pousa­
da - Serpa

Transportes: A estação de
Caminho de Ferro
Serpa-Brinches, a 7
kros. de Serpa {Li­
nha de Sul e Sueste}
com camionetes à che­
gada de todos os com­

boios. Sala de estar da Pousada

,

"

�,
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Retalhos desta Lisboa!
.

Conrínuacão da 3.8 Pàgina

Policia. .. ou a aplicação de
«certos métodos usados por um
Administrador de Concelho.
duma Vila bem nossa conhe­
cida.
Há necessidade de medidas

activas ]lara libertar esta lin­
díssima Lisboa de certas figu­
ras ridiculas com que depara­
mos por toda a parte. Os mo­

delos vão desde o tipo «poupa»
lisa ou em frizadas ondas. até
ao tipo «pasta ou pastinha»
cuja estabilidade decorativa
está garantida á força de «la­
ca». passando, nos últimos
tempos. pelo modelo «ninho de
rato» obtido à força de riçados,
Depois surgem as várias ten­

.
dêncías para as cores «de Boi»
passando pelo louro e até, -

porque ja vimos - o platinado
ou IHaz a acompanhar o tom
da gravata e do farfalhudo
lenço a sair do bolso superior
do casaco.

Disto tudo resultou, como

não podia deixar de ser. o apa­
recimenro dos barbeiros-opor­
tunistas que nesta Lisboa vêm
anunciando. nas vitrines dos
seus modernos estabelecimen­
tos (tal COmO fazem os mais
requintados Cabeleireiros) por
meio de fotografias. os vários
tipos de penteados e de técnicas
usadas no corte de cabelo mas­

culino. Uma concorrência co­

mercial elevada ao mais alto
nível na arte de bem cortar e

bem pentear uma cabeça de
homem I Que tristeza I .•.
Mas também se vê a versão

oposta I Os ca recas I Sim, os

carecas. não aqueles que mer­

cê de uma paciência e estudo
demorado conseguem. à força
de escova e fixador, chamar ao
alto da cabeça todas as reser­

vas, afim de camouflar, com

mais ou menos arte, uma fal­
ta para a qual ainda nâo foi
descoberta a panaceia eficiente
mas os que o «rapam» quase
diàriamente à navalha, trans­
formando as suas etolas» em.

bolas de bilhar, só para se da­
rem ares de Yul Brynner, esse
famoso astro de Cin ema I
Há de tudo nesta Lisboa mo­

derna de hoje I S6 não há pa­
ra estes amantes dos penteados
masculinos, um pouco de ver­

ganha .•. e alguns desses ve­

lhos Administradores de Con­
celho cujos. métodos con vin­
centes tão. opotunos seriam
'nesta Capital do Império.
E os «existencialistas? Esses

campeiam livremente por to­

d a a parte fazendo alarde de
um exibicionismo doentio,
dando-se' «ares» que tresan­

dam a falso a longa distância
s6 no anceío de parecerem pes-

soas «fora de série» I Andam
normalmente em grupos: Eles,
cabelos revoltos, barbados, su­
jos, num abandono calculado,
sempre com um sorriso osten­
sivo de desdém para tudo e

para todos. Elas, gestos sono­

lentos, !&SSoS, fazendo gala no

seu à vontade estudando, usan­
do como símbolo a camisola
e as meias negras, os sapatos
de «ballet» e as guedelhas es ..

farrioadas, escorridas desla va­
das, sobre os ombros que pa-
'recem suportar um pesado
falda de problemas Inrelec­
tua is, .. que não existem em

cabeças ôcas I
Pobre geração deste Século

dos astronautas e teleguiados I
Para onde caminha a mocida­
de do nosso tempo que prefere
estas «preocupações de estética
e ambiente», à Vida salutar
das Praias, dos Campos de
Jogos, dos Ginásios it das Pis­
cinas I' Quando surgirá uma

onda de bom senso a fazer
acabar com todos os «Barba­
ças», «Cabeludos», «E.xisten­
cíalfstas» e outros que pupu­
Iam por esta formosa Lisboa,
talvez julgando serem cartazes
turísticos desta cidade do Tejo.
Oxalá seja depressa e de­

pressa eles desapareçam aOS

olhos dos lisboetas e estrangei­
ros que nos visitam. Seria con­

tribuir para o Turismo Na­
cional I

Propriedade
Junto à Estrada Nacional,

150 alqueires de sementeira de
sequeiro incluindo pequeno

regadio, amendoal, olival, fí-.
gueíral e outro arvoredo, nora
e motor.

Nesta Redacção se informa.

Agradecimento
A família de Isabel Nunes

Pires, não podendo fazê-lo
pessoalmente por desconheci­
mento de moradas vem, por
este meio, agr&decer a todas as

pessoas que se dignaram acorn­

nhâ-Ie à sua última morada e

a todos que, directa ou indi­
rectamen te, lhe manifestaram
o seu pesar.

Propriedade
Grande, arrenda-se com os

quatro ramos e pomar de Ía­
ranrerras e uma horta com

abundância de água tirada a

motor.
Também se arrenda separa­

damente a horra,
Tratar com Teodoro ROmei­

ra, sítio da Pedra de EI-Rei
- Tavira.

Balneário do fontinha do Atalaio I

I

MATALLI - Ciclomotores
Fabricados em Portugal

CUNHA & DIAS, LDA.

TAVIRA

O. João Vea Música
Continuação da 3," Pâgrna

Iíenos, de cantores da Capela
Pontifícia do Vaticano para a

Capela Real e Coro da Patriar­
cal, então recem-criada por
prÍvílégío papal, a utilização
de músicos porrugueses em

mais larga e profícua escala
influência exercida por Dome­
nico Scarlatti - figura por sua
vez influenciada pela música
portuguese - determ ina ram
uma expansão musical de vul­
to ainda que possa ser a coima­
da de feição italianizante.
D. João V desenvo lveu, pro­

tegendo-a e auxiliando-a, a

m úsica religiosa, con tribui de­
cisivamente para a expansão
do gosto pela música instru­
mental, de câmara e da ópera
italiana, dotou o Semínário
Patriarcal- viveiro musical
da época - e concedeu nume­
rosas bolsas de estudo para o

aperfeiçoamento em Itália .. A
SUa Capela Real mereceu-lhe
especiais cuidados, visando ca­

da vez mais o seu aperfeiçoa­
mento e projecto, de tal forma
que se colocou a par das C asas
Reais da Europa.
O grande músico português

Carlos Seixas - um vulto da
sua época e que projecta até
nós e de n6s transcederá ain­
da - foi Mestre da Capela de
El-Rei D. João V, organista
da Sé Patriarcal, cravista insi­
gne e compositor de enverga­
dura. As suas Sonatas, Toca­
tas, e outras composições ins­
trumentais profanas são peças
fundamentais da música por­
tuguese s as suas Missas, os

seus Motetes e Te-Deuns equi­
valem-se-Ihes. Todos os géne­
ros cultivados mereceram de
Scarlatti franca e incondicio­
nal admiração.
Foi no tempo de D. João V

que a õpera-its Iiana teve larga
audiência entre nós, e é nesta

altura que começaram a actuar

as primeiras companhias de
ópera que davam os seus espec­
táculos em instalações mais ou

menos improvisadas. Foi no­
tável a actividade exercida no

Paço da Ribeira, que, como

se sabe, foi destruido pelo trá­
gico terramoto de 1755, perden­
do-se então uma biblioteca que
encerrava uma colecção de pre­
ciosidades musicais carinhosa­
mente adquiridas pelos nossos

monarcas a partir de D. João
IV; não merios activas e popu­
lares foram as actuações nos

Teatros do Bairro Alto, da
Trindade e do Pátio dos Con­
des de companhias italianas.
Este período tão significati­

vo para a música relegíosa ins­
trumental, vocal e de teatro em I

Portugal. constitui ainda um

incentivo e uma base formati­
va para as etapas que se lhe
seguiram, pois. com efeito, não
tardou que' aparecessem um
Sousa Carvalho, um Leal Mo­
reira e o grande Marcos Por­
tugal que embeveceu o Brasil
e a Itália com as suas óperas.
EI-Rei D. João V mostrou que
a dura arte de reinar era Com­

patível corri o cultivo das artes

muito embora este grande Rei
, não Iôsse um te6rico e compo­
sitor como o ilustre fundador
da Dinastia Brigantina. Con­
tudo, com a sua influência e O­

seu hábil tacto dípIomãtíco
conseguiu, e não só através da
música, elevar bem alto o no-

me de Portugal.
.

Glosando bela concepção de
An�6nio Sardinha, D. João V
- ídentifícado com a pr6pria
Pátria - foi bem grande obrei­
ro das suas gl6rias.

o S.N.I'. e o turismo algarvio
Continuação da 3.8 Página

regulamentar as actividades
turísticas: o S.N.I. - que, em
boa verdade, não se poupa a

esforços para o cabal desempe­
nho da missão que lhe in­
cumbe.
Nestes úl timos anos a acção

empreendida pelos serviços do
S.N.I. em prol do turismo na­

cional, pela sua operosidade e

dinamismo, temos de reconhe­
cer como muito notável e efi­
ciente.
Há uns anos atrás a missão

deste departamento era o de
atrair o turista, Hoje é a de o

reter e receber bem. E neste

campo. o rendimento do tra­
balho posto em marcha tem
sido de eficiente utilidade, so­
bretudo, no que diz respeito
ao apetrechamento hoteleiro
do país.
No Algarve. o problema

hoteleiro está em vias de um

apetrechamento condigno e su­

fiden te, pois verifica-se que
este ríncão português possui
presentemente 21 unidades ho-

.

teleiras com 440 quartos e

mais de 707 camas, números
estes que podem subir ( 'e cre­

mos que o seja num curto pra­
zo), a 878 e a 1.348, tomando
em conta estabelecimentos de
outras categorías que estão a

construir-se.
Porque o turismo se tornou

uma competição internacional
em que a concorrência se ge­
neraliza e intensifica todos os

dias, o Algarve. zona turística
\

'

de largo futuro e com perspec-
tivas de grande projecção no

mundo turístico, tem de ser

olhado muito il sério, valori-
zando-o.

.

Os serviços de Turismo do
Secretariado Nacional. diri­
gidos e orien tados pelo sr.

Ena. Álvaro Roquette, estão a

desenvolver intensa acção nes­
se sentido, podendo dizer-se
que muito tem a província Sul
a esperar daqueles serviços em

benefício da sua rica e pano­
râmi:a região - única na Eu-
ropa I ,

Valorizando o turismo al­
garvio é valorizar o turismo
nacional.

� .,.. .

Há pouco mais de um mês,
o Algarve recebeu a visita do
Eng. Alvaro Roquette, Direc­
tor dos Serviços de Turismo
do S.N,I. que se fazia acorn­

panhar dos srs, Carlos Lamei­
ro, Chefe dos Serviços de Pla­
nificação Hoteleira e Àntônio
Pereira Farjaz, Chefe da Re­
partição do Turismo N acío-

naI. visita essa muito impor­
tante, dado os muitos e varia­
dos assuntos que em Faro fo­
ram tratados. e eles de bastan­
te valor para o momento tu­
rístico algarvio.
O Algarve, com um clima

de paz e tranquilfdade, pos­
suindo extensas e belas praias
de areia fina e doirada, é bem
a zona que o turismo nacional
tem de valorizar, pois que o

turismo n�o está s6 na base
econ6mica e sim na base po­
lítica.
Portanto, chamar o turista

e retê-lo, oferecendo-lhe a se­

gurança a par das belezas na­

turais,.. o conforto, as facilida­
des e a simpatia dum acolhi­
mento e duma hospedagem.
bem organizados, fica a set' o

melhor propagand ista político
do nosso pais. É um amigo
mais no mundo.
E não terá o Algarve con­

dições para essa politiça turís­
tica?
Têm-nas e de sobejo I
E nessa ordem de ideias. o

organismo oficial do turismo
nacional, o Secreraríado Na­
cional da -Informação, sob a

'

chefia do ilustre Secretário
Nacional, sr, Dr. César Mo­
reira Baptista, não quer parar
e mesmo perder o que já .al­
cançou, encetou nova campa­
nha nos domínios duma polí­
tica que tende a valorizar mais
o turismo nacional.
Quanto à parte que compe­

te ao Algarve. achamos, dada
a concorrência turística do
mundo, <l,ue devemos andar
mais depressa, para não per­
der tempo.
Todos nunca seremos de­

mais para valorizar turâstíca­
men te como merece. esta aben­
çoada terra algarvia.

luís Sebastião Peres

I

Emílio Campos Coroa
Médico especialista

Doenças dos Olhos

Consultas em Tavira, no Mon­

tepio dos Artistas, todas as

sextas-feiras pelas 11 horas

Agradecimento
,

A família de Joaquim Mar­
tins Leal, na impossibilidade
de o fazer pessoalmente vem,
por este meio, agradecer reco­

nheddamente a todas as pes­
soas que se dignaram acompa­
nhá-lo à sua última morada.

Agradecimento
A família de José Constan­

tino Bento, não podendo fazê­
-lo pessos lmen te vem, por este

meio. agradecer a todas as pes­
soas que se dignaram acompa­
nhá-lo à sua última morada e

a todos que, directa ou indi­
rectamente, lhe manifestaram
o seu pesar.

VALtNTIM LOPES
I

ALFAIATE

. Diplomado pela Academia de Cort.e Maguidal, de Lisboa,
com estágio em Paris. Casacos prontos a vestir. feitos por
medida, 400$00. Calças de Terylene a 200$00. Grande

sortido de fazendas nacionais e estrangeiras.
.

Praça da República, 13,14, 15 - Tavira
I

I

DA

Misericórdia de Tavira
A berto de 1 de Julho a 31 de Outubro

Recomenda-se para os tratamentos de doenças
de pele, reumatismo de várias espécies, afecções gi­
necológicas e no uso interno para dispepsias, atónicas,
em vários casos de amenorreia. J. PA'CNECO

TAVIRA

Fábricas de moagem de
farinha espoada e ramas

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

A.

r ,.

Modelos desde 4.900$00
,.

I

J. A.' PACHECO
tenham a consagração do

público que os consome.

TELEFONE 13

- _,

Trocas-Vendas a Prestações

$

APARTADO 13
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num futuro próximo». Leram
. bem? Leram que os Inreresses e

preconceitos de que ainda nos

não desprendemos, foram cria­
dos dentro de ópticas- ópticas
de outros tempos, que nào são .

os de hoje nem do futuro? E
queríamos nós porventura om­
brear e competir, nesta vira­
gem histórica da economia.
europeia: - que, demais, é

_

vi­
ragem de autodefesa económi­
ca da Europa a que pertence­
mos, - continuando presos a

processos antigos, presos aos

nossos caprichos de liberdade?
IJLpossivel, se queremos viver
e sobreviver de cara levantada,
entre os demais.
Em resumo, disse o Prof.

Ferreira Dias: - Estamos, .no
início de renovàmento da acti­
�idade no estabelecimento de
indústrias que utilizem, como
matérias-primas, p r o d u t o s
agrícolas, florestais ou pecuá­
rios. E um dos factores da ilu�
dida actividade é 'o planea­
merito regional»
Desta sorte, «estamos crian­

do à Agricultura o caminho
lógico do. seu desenvolvimerrto
pela diversificação de culturas
de colocação assegurada, e pe­
la possibilidade de substitui­
ção de culturas tradicionais
não convenientes».
Cria-se, assim, a indústria

dos produtos agrícol�s, «ver­

dadeira indústria' explorada
por empresários de todos os

tipos, e, como tal, deve ser tra­

tada sem discriminações,
quanto à identidade (dos em­

presá:dos) no referente a li­
cenciamento, imposições tec­

nológicas ou facilidades finan­
ceiras». Nada impede - decla­
rou o Ministro - que a in­
dústria dos produtos agríco.las
ou qualquer das indústrias
desta natureza seja «exercida
por cooperativas agrícolas ou

outras, embora, em alguns ca­

sos, se dê a prioridade às coo.­

perativas�.
Nas actividades especifica­

mente agrícolas, «é desejável
todo o apo.io oficial,�por meio
'de facilidades de crédito ou tri­

butação e, quando oportuno.,
facilidades de ajustamento de
preços».
Na planificação de indús­

trias de produtos agrícolas, o.U
na reorgonização das já exis­
tentes. as exigências de índo.le
técnico ou económica, que le­
vem à máxima produtívidade,
não podem respeitar os arran­
jos que busquem manter ou

criar privilégios ou discrimi­
nações),
Não é, de facto., qual nos diz

o ilustre Ministro, que só pe­
lo caminho que nos apo.nta se

há-de desenvo.lver a nossa

Agricultura, . estimulada elà

pela díversificação de culturas
cuja colocação esteja assegura­
da, I� pela substituíção das que
fizeram o seu tempo. ? Não ha­
vernos de ter em vista a. expor­

tação com as suas exigências?
Adaptando. a produção agríco­
las às exigências da exportação.
não. será estimulá-la, com pro­
veito. do produtor e da econo­

mia nacional?
\

Hão-de ver que, na palavra
do Minístro, se não esquece
nada que defenda e apoie, de
parte do Governo., a industria­
Iização dos produtos agrícolas
no. teor exposto pelo mesmo.

Ministro, que é auto.ridade
responsável. Diz ele, na mes­

ma conferêncía : - «Se à poli­
tica de industrialização e às
providências anunciadas pela
Secr,etaria de Estado. da Agri­
cultura, acrescentarmos a cria­
ção do serviço. de Planeamen­
to. Regio.nal; se prosseguirmos

e intensificarmos a electrifica­
ção, o a bastecimento. de água
e o plano de estradas. teremos
completado o quadro de valo­
rização da vida' rural, que há
muito urge», .

Há muito urgia a valoriza­
ção. da vida rural, valorização
que se não. pode conseguir de
vez, definitivamente, senão
pelo caminho. indicado, deli­
neado acima (do qual são sub­
sidiários o abastecimento. de
água, a electrificação das es-

, tradas).

Arrenda-se ou dá·se de meias
Uma propriedade no sítio

de S. Ped ro, com Ca sas de mo­

radia e suas dependêndas, com
ho.rta e sequeiro. e diversos ra­
mos de arvo.redo. e mais uma

co.urela no. mesmo. sítio, tam­
bém de sequeiro e regadio., com
arvo.redo.. Tudo junto ou se­

parado.
Trata José Ludgero Bacalhau

Rua Dr. Miguel Bo.mbarda -

Tavira.
-

Arrendam-se
As propriedades (lo «Cerro

da Senhora da Saúde», no sí­
tio de S. Marcos. e do «Cer­
ro», na Asseca. amba i com

muito arvoredo. principalmen­
te o.llveíras e aHarrobeiras, e

3 courelas, também na Asseca,
denomir. ada «Guardanapo»,
«Co.mprida» e «Freixo.eiro».
As propostas deverão ser en­

viadas até ao dia 15 de Julho,
ao Capitão Henrique GaIvão
na Rua Vitor Hugo. n.O 11_1.°
d.o em Lisboa. Quaisquer es­

clarecimento serão prestados
em Tavira, na Farmácia do
Montepio. ou na Sr.a da Saú­
de por·José António Brito•.

MARIA CÂNDIDA LIMA

Nova Cabeleireira em Tavira

Esta cabeleireira, vinda de Lisboa, executa os mais mo­

dernos trab�lhos aos mais baixos preços. Agradece pe­
n'horadamente a visita de V. Ex.aS

Travessa de Lisboa, 14 - TAVIRA (frenle 00 consullório do sr. Dr. Palmo)

Os Caminhos de Ferro proporcionam rápidas ligações
entre o ALGARVE e LISBOA

HORARIO
(a)

Lisboa (T. Pdço)
(a)

7-40 19-25 22-00 P C 12-55 0·10 8-10
8-20 20-10 22-50 p Barreiro. C 12-15 23·28 5-56
12-56 23-52 5-12 C Tunes C 8-24 18-45 0-2á

13-39 0-19 5·58 C Silve!:! C 2-55 18-15 23-43
13-M 0-34 6-13 C Portimão C 2-36 17-56 23-24
14-20 . 1-00 6-39 C Lagos P 2-12 12-32 23-00

13-36 0-29 6-12 C Faro C 2-43 18-03 23·29
13·49 0-44 6·38 C Olhão .c 2·26 17-52 23·15
14-12 1-05 2·14 C Tavira C 6-56 12-30 22-44
14-45 1·35 8·06 C V. R. St.o Antóni.o P 6·15 12-00 22·00

(a) - De 10 de Outubro a 11 de Julho efectua-se As 4.as, 6.8S e do-

mingos: de 22 de Julho a 9 de Outubr.o efectua-se diAriamente.

Entre Lag08 e VIla Keal de Santo Antóni.o (Guadiana) circulam
diAriamente automotoras tranviaR que asseguram ligações rApi-

das com a8 respectivas localidade8,

••••••••••••••••••••••••
• •
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Fazem anos :
Aniver sarros

Hoje - D. Isabel da Encar-nação
Chagas e o sr-, Dr. josé Aboim de
Ascenção Contreiras.
Em 2 - 1>. Arminda Bernardo

Oliveira D. Amélia Rodr-igues
Marques. menina Marta Reg ina
Fernandes Zacarias. e os srs. Car­
los Estêvño Baptista Pires, Aug us­
to Alberto Baptista Mimoso, Mà­
rio Joã.o Ribeiro GaIvão e Eng.v
J.oã.o Soares Rosado.
Em 3 - Sr. Tomás António Si­

mões Pires.
Em 4 - Mlle Maria Luzia d08

Santos Entrudo, meninas Isabel
Fernandes de Jesus Vidal, Maria
Graciliana C08ta da Encarnação,
menino Vasco Brás de Sousa Cam­

pos e o sr. José Fernandes Cha­
gas Cansado.
Em 5 - Menina Maria Adélia

Viegas Matos e o sr- A níbal Dia­
mantino Galhardo Palmeira.
Em 6 - D. Maria do Carmo Vi­

zeto Chagas Cansado, D. Maria

Angela Martins Fina Barradas, D.
Mar ia Fernanda Marquea.r eretra.
e oe sr�. Franctsco josé Serniào
Silva, Ventura José Angelo Ladei­
ra e Gilbert.o Angelo Santos de
Oliveira.
Em'l - D, Maria da Conceição

Gonçalves, menino Luis Manuel
Vargues Silvestre e o sr. Décio

Baptista Bagarrão.
p artidas e Chegad a s

Encontra-se em gozo de férias
em casa de seu sogro, na Luz de
Tavira, com sua esposa e filhà, o
nosso conter-râneo e amigo sr. VI­
tor Madeira Ramos, proprietàrio,
residente em Lourenço Marques.

- Encontra-se passando uns

dias em casa de seu sogro, na Luz
de Tavira, .o n.osso amigo e c.on­

terrâneo sr. Quintin.o Cruz Madei­
ra Ramos, proprietàrio, residente
em Lisboa, acompanhado de sua

esp.osa sr.a D. Maria Amélia Ra-
m.os. ¡

- Encontra-se a passar a ép.oca
calmosa na praia de Albufeira,
ac.ompanhad.o de sua esp.osa D.
Maria Agnel.o S

.

.oares da R.ocha e

filhinha,.o sr. Engenheir.o Antonio
Pereira S.oares da R.ocha.

- C.om sua familia enc.ontra·se

passand.o as férias na praia de
Troia, em Setúbal, o nosso conter­
râne.o e assinante sr. João Parait!o,
funcionàrio da Direcção dos Edi­
fícios de Lisb.oa.

Necrologias

D. Bealriz Esler G. de Almeida M. Freire
Faleceu hà dias em Far.o, .onde

fixara residência últimamente, a

sr.8 D. Beatriz Ester Guimarães
de Almeida Marqul}s Freire, viúva
d.o sr. Francisc.o Marques Freire,
proprietari.o, natural de Tavira.
A falecida que c.ontava 83 an.os

de idade. era natural de Faro, mas
r�sidiu em Tavira durante mult.os
an.os, tend.o, pelo seu fín.o trat.o e

d.otetl de inteligência, grangead.o
inúmeras simpatias.
Encaralld.o a prol.ongada doença

que a vitimou c.om um extrao.rdi­
nário et!toicismo, próprio da sua

alma cristã, là f.ol a enterr�r para
o cemitéri.o da Esperança, na P&S­
sada segunda-feira, deixando. a

mais profunda saudade em quan­
t.os c.om ela c.onviveram.

A' familia enlutada endereçamos
sentid.os pêsames.

Dois algarvios
CondeGorados Gam o grau de Comendador
da Ordem do Infante D. Henrique

Com.o grau de C.omendador da
Ordem do infante D. Henrique,
f.oram c.ondecol·ados o.s srs. Dr.
J.ose C.orreia d.o Nasciment.o, Pre­
sidente da Junta Distl'ital de Faro
e Maj.or Mateus Martins M.oren.o,
Presidente da Direcçã.o da Casa
do Algarve, em Lisboa,
Aos d.ois ilustres algarvio� en­

dereçam.os as nossas mais c.or·

diais saudaçõeR por tã.o jUl"ta quã.o
honrosa ditltinçã.o.

IIII Pefa. ·

íJ.'OLJ inc ia
Castro Marim

Noticias Pessoais - Em casa de
seus pais euconrram-se passando
as fér-Ias , os sr's. Francisco Ma­
nuel Talma Dias e Jacint.o José
Talma Dias, estudantes em Coirn­
bra

- Vimos nesta vila acompanha­
do de sua esnosa, o sr-, Dr Ioa­
quim Vaz Palma, distinto médico
em Monchique.
Nascimento - Num dos quar­

tos particulares do hospital desta
vila, deu à luz uma criança do se­

xo feminino, a sr.' D. Maria dos
Màrtires Viegas Carreira Alves,

esposa do sr. José Alves, J.O cabo
da Guarda Fiscal, em Mafra.
Necroiogia - Faleceu em Lis­

boa ondo residia ha longos anos,
o nosso conterrâneo sr. José LQ­
pes, de 60 anos de idade, que del­
xou viúva a sr.» D. Isabel Maria

Fragoso Lopes. Os seus restos
mortais foram transportados do
Inatituto de Medicina Legal para
o cemitério do Alto de S. J.oã.o.-C.

Hotel Sol e Mar

t da autoria do distinto ar­

quitecto sr. Fprnando Silva O

proj-eto do. Ho.tel So.l e Mar
que está a constru ir-se na

Praia de Albufeira.

POMAR
Citrino.s, arrenda-se.
Informa-se na Praça da Re­

pública, 9 - telef. 30 - Tavira
das 10 ás 14 horas.

VENDE-SE
Uma casa na Rua das Por­

·

tas do.s Po.stigo.s.
Nesta Redacção se informa.

Propriedade rústica em Cacela
Vende-se denominada «Aze­

da», no sítio da T flrra Branca.
Trata em Tavira o sulidta­

· dor Jo.sé Luís Cesário.

Vende-se
Um prédio com r/c e 1.0 an­

dar, na Rua da Po.rta Nova
n.ol 12 e 14, co.m gàragem e

entrada para a Rua dos Fu­
meiros n.o, la e 12.
Quem pretender dirija-se

ao. seu propri.etário Francis:o.
Mendonça Pacheco, ao.s do­
mingos no referido prédio �e

· todo.s o,¡ dias úteis na pro.prie­
dade no sítio do. Belmo.nte­
Luz de Ta vira.

colha mais
gastando menos

ouça a nossa

Secção Técnica

Corn esta solta que realizam.os
pela primeira vez - Avetro - 405
kms. -- completou-se a penúltima
�tapa desta campanha. Saiu ven­

cedor.o pornbo por-tador da anilha
n v 666035 propriedade do sr. An­
tóuto Barr-os, que gastou no per­
cur-so 6,33,58 à média de 1.036.90
m/m.
Ctaeett icação ; 1.0, 2, �, 8, 9 e .10,

Antónío Barros : 4.°, Dr. Eduard.o
Mansinho; 5.° Eduardo Silva: 6.°
e 13, J.osé F. Caneado 2.° e 11, Jose
d ax Ne ves ; 12.0 José António.
Campeonato absoluto: 1.0 Anrõ­

nio Barr-os, 1 139 pontos 2.0 J.ose
F. Ca nsado, 1.112, 3 ° Rolando Ma­
t08: 4," Eduardo Neto, 639; 5.°
Edual do Silva, 455: 6,° Manuel
Machado, 435: 2.° J.osé António,
352; 8.° Amândi.o Afonso, 283.

Grémio da lavoura de Tavira

Venda de Recebem-se propoetas
.

em carta fechada paraCevada. um lote de 6.000 qutlos
de cevada provcníeute de maqulas.
Serão aber-tas sábado, dia 6 de Ju­
lho, pelas 12,15 horas. terminando
o prazo para sua recepção pelas
12 hor-as daquele dia.
Reser-vamo-nos o díreíto de não

adjudicar se nenhuma das propos­
tas apreseutadas merecer a nosaa

aprovação,

Subvenção Contínua apagamento
. até 31 de Julh.o prôxí-sobre trigo mo Recomenda-se aos

tnteressados que não demorem o

recebimento das importâncias que
lhes pertence para se evitar a sua

anulação.

Quotas: De novo lembramos a

todos os sôcíos com quo­
tas em dívida de que devem pro­
ceder à sua liquidação com brevi­
dade. Terem.otl .o mai.or prazer em
verificar o seu pagament.o v.olun­
tà1Ío dem.onstrativ.o duma nitida
c.oolpreensão de deveres que mui­
t.o nos agradaria registar.
Tavira,25 de Junh.o de 1961

A Direcção

GRALHAS

Em virtude de lima insipiente
gralha. na n.otícla publicada no

últinw núrner.o s.obre .o falecimen·
t.o d.o sr. Luís Picoit.o de Mend.on­

ça, vei.o tr.ocado o. nome de seu

filho sr. Qulntfn.o Gago Plc.oito,
que erradamente f.oi tratad.o p.or
«Cl'istino». Pedim.os desculpa da
.oc.orrência e aqui fica a devida
rec tificação.

Vendem-se
Livros antigos e uma mobí­

lia de qU!lrto em' estado novo.

Tratar pelo telefone 44-
Luz de Tavira.

Mário Guerra Roque
MÉDICO ESPECIALISTA

Doenças das Crianças
Consul tas diárias às 15 horas·

Rua Filipe Alistão, 21 - FARO

Nomeações
Fo.i nomeado 3.° .ofIda I e coloca-

40 na Direcção de Finanças de
P.ona Delgada . .o Si. Joãe Nazian­
zeno Valente, que durante alguns
an.os exerceu as funções de aspi­
rante de Finanças, neste co.ncelho.

Foi c.olocad.o c.omo. aspirante de

Finanças netlte concelh.o, o noss.o

prezaao assinante sr. Daniel Car­
los Flor da R.osa, que se encontra­
va exercend.o idênticas funções
em Almada.

Pré·dio na Praia de Tavira
Vende-se, novo, co.m o.ito

di v isões, com passadeira pró­
pria até à praia, com quintal
e poço de àgua potáve1.
Tratar cem o seu proprietá­

riú Francisco de Mendonça
Pacheco., 9.0S domingo.s em Ta­
vira, na �ua da PQrta Nova,
n,o 14.

Máquinas de Costura

SUPREMA
Na defesa d.os v.ossos inte­

resses; nã.o deixem de c.onsul­
tar .os n.oss.os preç.os que são
s€mpre de molde a sati8faze­
rem i nteiramente, a par da fi­
na qualidade e impecavel per­
feição. Fazem.ol! grandes des­
c.ont.os a.os rcvended.oresec.on­
cedem.os agências em t.od.o-.o
Pais.

Importadores e Distribuidoras:

Júlio Nazaré & C.R l.da
Ruo Correio Teles, 29·' + Telf. 68 99 42

LlSI3()4-1

ATENÇAO
,

Avisam-se os possuidores de cartões da Campa­
nha de Auxílio à Banda <;Ie Tavira d'e que a última se­

mana de prémio é no dia 13 de Julho próximo e que os

cartõe.s gue estiverem atrazados no pagamento não
têm direito a qualquer dos três prémios finais, rever­
tendo os mesmos a favor da Banda.

Tavira, 26 de Junho de 1962
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de se conseguir que. na prõxi­
ma época, as queixas dos fo­
rasteiros que nos visitem se­

jam, pelo menos, em menor

número ..• Eis, pois, o artigo
de 19�4. a que propositadamen­
te não alteramos sequer uma
virgula:

Tenho andade. a cismar, mas
chego sempre à mesma con­

clusão: o '«Algarve Florido»
ainda não passou, no quadro
do turismo português, de um

simples cartaz aliciante, que
até os próprios algarvios se ]i­
mitam a afixar por toda a par­

te, com entusiasmo e devoção,
mas despreocupando-se de or­
ganizar convenientemente a

«venda dos produtos» que
anunciam. E assim, os portu­
gueses das outras províncias
que começam felizmente a sen­

tir a necessidade de conhecer
melhor a sua terra, para me­

lhor e mais também a amarem

seduzidos pelas cores e pelos
.

dizeres do cartaz sempre mui­
to belo, deitam afoita e inte­
ressadamente de Iongada até
lá abaixo, nos seus carros, nos

.expressos populares, nas ex­

cursões das empresas e agên­
cias de c am.ionagem ¡ chegam
após longa e maçadora viagem,
que o caminho é de fact o ex­

tenso e sobretudo dificil com a

travessia monótona da planí­
cie alentejana - um mar que,
ao contrário dos outros mares,
em vez de ligar, afasta o Al­
garve do restó do País e com a

transposição incómoda e peri­
gos i da serra íngreme, encon­
tram realmente muito onde se

encantar: as cidades e vilas
limpas e alegres, sempre pito­
rescas; uma população gárrula
e acolhedora, palreira e comu­

nicativa; um mar e céu de cla­
rid�des sem igual, surpreen­
dentes e fascinantes; praias
doiradas, onde as rochas er­

guem catedrais de sonho e as

ondas franjam toe lhas de al­
tar; reminiscências históricas
das mais belas deste Portugal
marinheiro e missionário; os

belos doces regionais, a que os

qmodados» e os «D. R.odri­
go» deram fama ... Encontram
de tudo ..•menos o «Algarve
Florido» I
É que este, o Algarve das

amendoeiras em £lôr, não exis­
te própriamente no litoral, em
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por ANTÓNIO AUGUSTO SAMIOS monte em monte, pelas noites
. de ,Novembro, apenas alumia­
dos pela haste acesa do gai­
mão esguio.
Depois vêm novas lavradas

para os milhos, a sementeira
dos mesmos, a monda dos tri-'
�ais, certame de cantigas que
ressoam nas quebradas, leva­
das de portela em portela.
Mas durante os «dias san­

tos» .da Semana Santa, o la­
vrador depõe as ferramentas,
leva o gado a pastar e volta a

casa onde a mulher lhe ofe-
rece o folar que por Sua mão

I

Reuniram-se num jantar de
confraterrríæação, em Almada.
alguns elementos de antigo
Grupo Excursionista Taviren­
se, organizado em 1936; ini­
cialmente constituido pelos srs,
Ernesto Vaz Figeireda, Antó­
nio José de Barros, Fran�isco
Dias, :Marques da Conceição
Viegas" Amânçlio Diniz Pa­
dinha, António Campos, An­
tónio Marcelino da Cruz, (já
falecido), Custódio dos Santos
e Arlindo da Silva Fcrnandes.

O Amor está gravemente'
Enfermo e nada o conforta;
]{ão perturbes o doente
Vemos-lhe passando à porta •.•

Unimos tanto os balões,
Que acabaram por erder ¡
R.esta unir os corações,
Será o que Deus quizer •..

Maria não vás ao monte
e'oes moças lavar a cara:
J!, voz corrente que a fonte
Se gaba que te beijara.

Se és meu par acerta o passo,
Vamos marchar a rigor;
Os coreções a compasso
Dão certa graça ao amor ...

Se não crês no que te juro,
]{esta sincera paixão;
Expõe a alcachofra à queima,
Dentro do meu coração •.•

Nassas iniciais bordou
Tua habilidosa mão,
Juntando a palavra «só»,
]{o espaço dum coração

Que tristeza eu sentiria
Se um dia o Amor morresse;
Eu querer amar-te, Maria,
Sem que um sonho nos pren-

desse .•

Ob I minha amada soseega,
Vais formosa e bem setura;
Se a nossa paixão é cega,
Que lhe importa a noite escura?

]{ão vá jylgar teu rapaz
Essa boquite formosa
P'lo conceito que se faz
Da velha fonte maldosa.

Tem cuidado, meu amori
]{ão vires o balão ao vento.

Dessa luz e dessa cor,
Vive o nosso [uremento I

Corre perigo se inflama
A alcachofra ao demorar-se;

Todas as notícias que a este

meu exilio lisboeta chegam da
minha Província dizem-me
que o «Algarve está lindo»,
que o nevão inédito e intem­
pestivo. sentido e admirado
este ano pelos algarvtos, não
prejudicou afinal a £loração
das amendoeiras, que os cam­

pos do barrocal e da beira-ser­
ra são jardins exóticos e en­

cantadores, de um branco ró­
seo, quase côr de carne, de uma

carnação feminina e núbil,
que põe no ambiente um halo
de poesia sensual. Um viajei­
ro, que até lá foi de longada
pela .primeira vez um dia des­
les. contou-me até, ne regresso
que ao transpor a «fronteira»,
sentiu estar já no Algarve pe­
lo perfume suave e desconhe­
cido que em certa altura inva­
d iu inesperadamente a carrua­

gem: aquele perfume a Algar­
ve, tanbém exótico e sensual,
muito mais intenso e caracte­

rístico nesta época das amen­

doeiras em Hôr, de que já nos

falava Teixeira Gomes, en­

cantado e enternecido. no seu

li( Agosto Azul» ••• E eu tenho
8 ndado por isso a cismar, pre­
so deles sem dúvida mais pela
saudade do que por qualquer
preocupação ou interesse, nos

encantos sem par. da minha
Província do sul, na ignorân­
cia em que deles vive ainda a

maioria dos portugueses e tam­

bém na decepção que exper i­
mentam e de que se queixam
muitos que vão até lá, sobre­
tudo nesta quadra do ano, em

busca de beleza e de poesia,
que não encontram, embora
elas lá existem e não se ne­

guem.

amassou.

Entretanto, no fim do ms.is
rude trabalho - a ceifa - vem

a: ie!!ta mais eompeneadere s a

adiafa.
A adiafa tem Um quase ca­

rácter sagrado que lembra as

festas campestres da Hélade.
O adiaia, mesmo simples, faz
parte do rito das festas cam­

pestres e, dentre elas, a q.ue
melhor dispõe o trabalhador.
As festas do S. João e S. Pe­

dro, se bem que um tanto de­
turpa..Jas pela introdução de
usanças citadinas que tiram ao

divertimento muiro da p címf­
tiva pureza, têm grandes adep­
tos, especialmente entre gente
solteira.
Continua-se o verão, na

frescura das regas do m-ilho,
cantando, à desgarrada.
Depois, jli quase no fim do

ano agríC'ola, e s v in d imas, on­
de as mulheres e homens, co­

mo canéforas e telé mones dum
templo, caminham num friso

.

Agradechnento
Manuel Gil Cardeira, seus

filhos Carlos Gil e Rita Gil
Vieira, ausentes, e seus fami­
liares, agradecem por está via
a todas as pessoas que se in­
teressazam na doença e acom­

panharam à última morada
sua querida esposa, mãe, so­

gra e avó, Aurélia Baptista
Gil, falecida em 31 de Maio
findo. na freguesia do Con­
ceição.

cheio de movimento e cor. el ¡­
gno ,lo frontão dum recinto
sagrado e belo.

! '

Ao Ía va I dos cestos - por­
que «até ao lavar dos cestos é
vindima» - de novo se jun­
tam os trabalhadores em volta
do patrão, fe�tejando mais
uma vez o fim duma tarefa
nova.

O 'linho corre nas cubas en­
feitadas com festôes de verdu­
ra, há fritos e bolos na cozi­
nha rural, cantados e be iles
ao anoitec-r até que, pela lua
que brilha no céu, aos tantos

se abalam para as suaspoisa­
das, felizes e esbeltos, como fi­
gurinhas de Puvis de Cha­
vame-

\

Quantos se expõem à cheme .•.
E não conseguem queimar-se? ..

Gravei'sobre o coreção
O coreção meu eleito:
Morreu o amor e a paixão,
Ficou-me a nódoa no peito.

A Sociedade Comercial e Industrial de Automóveis

FRANCISCO BATISTA RUSSO· & IRMÃO
s. ¡:¡. R. L. com sede em LISBOli, comunica que r

Inaugura hoje em Faro a sua já indispensável Filial para assistir com mais satisfação e melhor a sua preza­
da clientela e' em todos os sectores

COM xs ft\MOSl\S Ml\�CAS QUE SE HOr-l�l\ DI: REP�rSrNTl\�:

Automóveis B.M.W.

Camiões e Tractores M.A.N.

STEYR» » »

» » Autocarros ÂTKISO,N

Atrelados e Autocarros KASSEBORER

Motos B.M.W.

» DURKOP

Scooter DIANA

Jeep HAFLINGER - SLEYER

Salão de fxposição e Vendas:

11Mel-Cildv,dvLa I-ISV
Telefone 878
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